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RESUMO: Esta pesquisa teve como objetivo avaliar o papel mediador da resiliência no efeito do suporte 
social e sua relação com o burnout acadêmico de estudantes universitários. Para tal, foi realizado um 
estudo transversal com estudantes matriculados em cursos de graduação de uma universidade pública 
paranaense, participantes do projeto GraduaUEL – Análise da Saúde e Hábitos de Vida dos Estudantes 
de Graduação da Universidade Estadual de Londrina, entrevistados em 2019. A variável dependente deste 
estudo foi a exaustão acadêmica, mensurada por meio do questionário Copenhagen Burnout Inventory (CBI-
S). A independente foi o apoio social, medido pela Escala de Apoio Social (MOS-SSS), e o efeito 
mediador da resiliência foi verificado a partir da escala CD-RISC-10. Foram realizadas análise fatorial 
exploratória (AFE) e confirmatória (AFC) para obter o modelo com melhores resultados através do 
software Mplus, com intervalo de confiança de 95% (IC95%). O apoio social total afetou 
significativamente e positivamente a resiliência, enquanto a resiliência teve um efeito negativo 
significativo no burnout. Observou-se que tanto o efeito direto quanto o efeito indireto do suporte social 
no burnout por meio da resiliência foram significativos, sendo que a resiliência medeia essa relação em 
aproximadamente 54,9%. Em suma, o apoio social e a resiliência têm efeito sobre o burnout acadêmico, 
dessa forma a exaustão dos estudantes universitários pode ser reduzida ampliando-se o apoio social e a 
resiliência entre eles.  
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ANALYSIS OF THE MEDIATING ROLE OF RESILIENCE IN THE RELATIONSHIP BETWEEN SOCIAL 
SUPPORT AND BURNOUT IN UNIVERSITY STUDENTS 

  
ABSTRACT: This research aimed to assess the mediating role of resilience in the relationship between 
social support and academic burnout among undergraduate students. To do so, a cross-sectional study 
was conducted with undergraduate students enrolled at a public university in Paraná, Brazil, who 
participated in the GraduaUEL project – Analysis of Health and Lifestyle Habits of Undergraduates at 
the State University of Londrina, interviewed in 2019. The dependent variable of this study was academic 
exhaustion, measured using the Copenhagen Burnout Inventory questionnaire (CBI-S). The independent 
variable was social support, measured using the Medical Outcomes Study Social Support Survey (MOS-
SSS), and the mediating effect of resilience was assessed using the CD-RISC-10 scale. Both exploratory 
factor analysis (EFA) and confirmatory factor analysis (CFA) were conducted to obtain the model with 
the best-fitting model using Mplus software, with a 95% confidence interval (95% CI). Total social 
support significantly and positively influenced resilience, while resilience had a significantly negative 
effect on burnout. It was observed that the direct effect of social support on burnout and the indirect 
effect of social support on burnout through resilience were both significant, with resilience mediating 
this relationship by approximately 54.9%. In conclusion, social support and resilience impact academic 
burnout; thus, reducing university students’ exhaustion can be achieved by enhancing both social support 
and resilience among them. 
  
Keywords: students, student burnout, social support, resilience. 
  
  

ANÁLISIS DEL PAPEL MEDIADOR DE LA RESILIENCIA EN LA RELACIÓN ENTRE EL APOYO SOCIAL Y 
EL AGOTAMIENTO EN ESTUDIANTES UNIVERSITARIOS 

  
RESUMEN: Esta investigación tuvo como objetivo evaluar el papel mediador de la resiliencia en la 
relación entre el apoyo social y el agotamiento académico de estudiantes universitarios. Para ello, se realizó 
un estudio transversal con estudiantes universitarios inscritos en una universidad pública en Paraná, 
Brasil, que participaron en el proyecto GraduaUEL – Análisis de la Salud y los Hábitos de Vida de los 
Estudiantes de Grado en la Universidad Estatal de Londrina, con entrevistas realizadas en 2019. La 
variable dependiente de este estudio fue el agotamiento académico, medido a través del cuestionario 
Copenhagen Burnout Inventory (CBI-S). La variable independiente fue el apoyo social, evaluado mediante la 
Encuesta de Apoyo Social (MOS-SSS), y el efecto mediador de la resiliencia se evaluó utilizando la escala 
CD-RISC-10. Se llevaron a cabo análisis factorial exploratorio (AFE) y análisis factorial confirmatorio 
(AFC) para obtener el modelo con el mejor ajuste, utilizando el software Mplus, con un intervalo de 
confianza del 95% (IC95%). El apoyo social total influyó de manera significativa y positiva en la 
resiliencia, mientras que la resiliencia tuvo un efecto significativamente negativo en el agotamiento. Se 
observó que el efecto directo y el efecto indirecto del apoyo social en el agotamiento a través de la 
resiliencia fueron significativos, con la resiliencia mediando esta relación en aproximadamente un 54,9%. 
En conclusión, el apoyo social y la resiliencia impactam el agotamiento académico; por lo tanto, reducir 
el agotamiento de los estudiantes universitarios puede lograrse mejorando tanto el apoyo social como la 
resiliencia entre ellos. 
  
Palabras clave: estudiantes, burnout, apoyo Social, resiliencia. 
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INTRODUÇÃO 

 O ingresso no ensino superior constitui uma fase de diversas mudanças na vida dos 

estudantes, com alterações na vida pessoal e a necessidade de desenvolver novas relações e habilidades. 

Durante essa jornada, os estudantes passam por diversos desafios, os quais exigem processos adaptativos 

intensos que podem levar a comportamentos não saudáveis, capazes de causar danos a sua saúde física e 

emocional (Almeida, 2014; Oliveira et al., 2014; Marôco et al., 2020; Teixeira et al., 2008; Velando-Soriano 

et al., 2023). 

Diante desse cenário, o estudante está mais suscetível ao esgotamento acadêmico, um 

fenômeno relativamente comum entre universitários (Hwang; Kim, 2022; Kong et al., 2023; Liu et al., 

2023). Um estudo de revisão encontrou que a prevalência geral de burnout acadêmico apresenta grande 

variação, de 2,5% a 57,2%. Nesse mesmo estudo, os principais fatores relacionados com o esgotamento 

emocional estavam, em sua maioria, envolvidos com questões diretamente ligadas à vida acadêmica 

(Moura et al., 2019). 

Embora os primeiros estudos sobre o burnout tenham sido relacionados ao campo da saúde 

do trabalhador, o burnout também tem sido encontrado em outras áreas, como na população estudantil 

(Farrell et al., 2019; Kilic et al., 2021; Kong et al., 2023). De fato, diversas pesquisas identificaram que os 

alunos que sofrem burnout experimentam altos níveis de exaustão, aumento do distanciamento 

emocional em relação ao estudo e às pessoas, além de sentirem uma falta de eficácia em relação às suas 

atividades acadêmicas, o que implica a incapacidade de produzir realizações acadêmicas desejáveis 

(Alahmari et al., 2022; Almutairi et al., 2022; Shin et al., 2011). Estudos com estudantes encontraram 

associação estatisticamente significativa entre o burnout e a intenção de abandono do curso. Como forma 

de minimizar os efeitos do burnout, foi identificado o papel protetivo do apoio social e da resiliência 

(Alves et al., 2022; Altharman et al., 2023).  

Alves et al. (2022) evidenciaram que quanto maior o nível de satisfação com o apoio social e 

o envolvimento acadêmico, menor a intenção de abandono, sugerindo que o apoio social atenua o 

impacto do burnout quanto a intenção de abandono. A satisfação com o apoio social pode prevenir 

diretamente o esgotamento e promover o envolvimento acadêmico, enfatizando o papel fundamental 

que a família, os amigos e outros colegas têm sobre os estudantes. Nesse contexto, estudos mostram que 

o suporte social confere um fator de proteção contra os efeitos negativos do estresse e da exaustão 

emocional (Alves et al., 2022; Altharman et al., 2023). O suporte social envolve o cuidado, apoio e 

assistência de familiares, amigos ou comunidade, o que pode fortalecer os jovens para lidar com o estresse 

(Chu et al., 2021). Além disso, o apoio social promove contatos sociais positivos entre os alunos, o que 

contribui para o equilíbrio emocional e a redução do esgotamento (Kim et al., 2018). 

Segundo a Organização Mundial da Saúde, o estilo de vida e o suporte social desempenham 

um papel fundamental na saúde (WHO, 2019), sendo capazes de aumentar a resiliência e ajudar a proteger 

contra o desenvolvimento de psicopatologias (Bule; Ruliati; Benu, 2021). A resiliência é uma característica 

que reflete a capacidade dos indivíduos de lidar ativamente com as adversidades e se recuperar 

rapidamente, adaptando-se de forma saudável a desafios, estresse ou traumas (Aburn; Gott; Hoare, 2016). 

Também é definida como uma capacidade dinâmica que pode permitir que as pessoas prosperem diante 

dos desafios, dados os contextos sociais e pessoais apropriados, sugerindo que a resiliência pode ser 

aprendida ou modificada e depende de fatores pessoais e sociais (Troy et al., 2023). 
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Indivíduos com alta resiliência se engajam em um processo de reestruturação ao se 

depararem com fontes de estresse e dificuldades, passando por experiências mais positivas e, 

consequentemente, respondem ativamente, mostrando-se mais flexíveis e com maior autoeficácia 

(Aburn; Gott; Hoare, 2016; Hughes et al., 2021). Quando não possuem resiliência adequada para o 

enfrentamento de eventos estressantes, os indivíduos são mais propensos às consequências mentais e 

psicológicas negativas desses eventos (Dias et al., 2022; Li; Hasson, 2020). 

Atributos de resiliência incluem suporte social, recuperação, enfrentamento ou adaptação, 

autodeterminação e perspectivas positivas (Caldeira; Timmins, 2016). Além disso, o apoio social é um 

dos mecanismos protetores mais citados como fatores componentes da resiliência (Bule; Ruliati; Benu, 

2021; Sabouripour; Roslan, 2015). Bohlken et al. (2020) verificaram que a resiliência e o suporte social 

desempenham papéis de variáveis mediadoras no processo de enfrentamento de estresse, depressão e 

ansiedade por profissionais da saúde. Diante desse contexto, avaliar o efeito do suporte social em 

estudantes com burnout acadêmico e características que podem desempenhar um papel mediador nesse 

processo pode ajudar a aliviar os efeitos negativos e garantir a qualidade e a manutenção dos cuidados de 

saúde durante a jornada acadêmica. Portanto, o presente estudo teve como objetivo avaliar o papel 

mediador da resiliência no efeito do suporte social e sua relação com o burnout acadêmico de estudantes 

universitários. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

Este é um estudo epidemiológico, quantitativo, observacional, individual e de delineamento 

transversal, que faz parte do projeto de pesquisa intitulado “GraduaUEL: Análise da Saúde e Hábitos de 

Vida dos Estudantes de Graduação da Universidade Estadual de Londrina”. A pesquisa foi realizada com 

estudantes universitários matriculados nos cursos de graduação da Universidade Estadual de Londrina 

(UEL) no ano de 2019. Durante a execução da pesquisa, a UEL contava com 50 cursos de graduação 

presenciais e um curso a distância. Foram incluídos todos os estudantes com idade igual ou superior a 18 

anos e com matrícula ativa em cursos de graduação no ano de 2019. Não foi realizado um processo de 

amostragem para a população de estudo, e todos os 12.536 estudantes elegíveis foram convidados a 

participar da pesquisa. 

O instrumento de coleta utilizado foi um questionário estruturado, disponibilizado de forma 

eletrônica e online aos participantes, por meio da plataforma Google Forms®. Ele foi dividido nos 

seguintes conteúdos: caracterização geral e acadêmica, hábitos de vida e qualidade do sono, consumo de 

medicamentos, violências, apoio social e resiliência, saúde mental e satisfação corporal. O instrumento 

foi avaliado por especialistas em estudos epidemiológicos como forma de validá-lo para aplicação na 

população de estudo. Um pré-teste foi realizado em um curso de graduação na área da saúde, em uma 

instituição privada localizada no município de Londrina-PR. Os participantes foram instruídos a 

responder ao questionário e a apontar as dúvidas ao avaliador, a fim de identificar as dificuldades no 

preenchimento do instrumento. Um estudo piloto foi conduzido em uma universidade federal próxima 

ao município de Londrina, onde o questionário foi aplicado durante um evento de promoção da saúde 

realizado pela instituição. Foram verificadas a clareza das questões e a logística da produção dos dados 

(tempo de resposta e desempenho da plataforma digital). 

A produção de dados ocorreu entre 29 de abril e 27 de junho de 2019. Para o acesso ao 

questionário, foi gerado um código de barras bidimensional (QR Code) e um link encurtado para 
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digitação direta no navegador, além de um hyperlink localizado na página do Programa de Pós-Graduação 

em Saúde Coletiva da UEL. Os pesquisadores realizaram a divulgação presencial da pesquisa em todas 

as turmas de graduação da UEL. Além disso, houve ampla divulgação nas redes sociais, na imprensa local 

e por meio de e-mails enviados em massa à comunidade universitária. O questionário foi respondido de 

forma anônima, sendo facultativo o preenchimento do número de matrícula para devolutiva individual.  

A variável dependente deste estudo foi a exaustão acadêmica, mensurada por meio do 

questionário Copenhagen Burnout Inventory (CBI-S), adaptado para estudantes e validado no Brasil (Campos; 

Carlotto; Marôco, 2013). Esse questionário é composto por 25 questões divididas em quatro domínios: 

burnout pessoal (6 itens), burnout relacionado aos estudos (7 itens), burnout relacionado aos colegas (6 

itens) e burnout relacionado aos professores (6 itens). Para cada questão, as respostas possíveis eram 

“nunca”, “raramente”, “algumas vezes”, “frequentemente” e “sempre”, pontuadas de 1 a 5, 

respectivamente. 

A variável independente utilizada foi o apoio social, mensurado por meio da Escala de Apoio 

Social (MOS-SSS), desenvolvida para o Medical Outcomes Study (MOS-SSS) por Sherbourne e Stewart 

(1991) e adaptada para a população brasileira (Griep et al., 2005). O instrumento é composto por 19 

questões que o participante deve responder a partir de uma instrução inicial: “Se você precisar, com que 

frequência conta com alguém?”, assinalando uma das cinco opções de resposta de acordo com uma escala 

Likert de cinco pontos: 0 (“nunca”); 1 (“raramente”); 2 (“às vezes”); 3 (“quase sempre”); e 4 (“sempre”). 

Embora não existam estudos de normatização para a população brasileira, assume-se que maiores índices 

no escore total dos respectivos fatores indicam maior percepção do tipo de apoio (Zanini; Peixoto; 

Nakano, 2018; Zanini; Peixoto, 2016; Zanini; Verolla-Moura; Queiroz, 2009). 

A variável mediadora foi a resiliência, mensurada por meio de uma escala adaptada para o 

Brasil, por Lopes e Martins (2011), a partir da escala CD-RISC-10 de Connor e Davidson (2003), 

publicada originalmente em 2003, nos Estados Unidos. O instrumento é composto por 10 questões que 

avaliam a percepção dos indivíduos sobre sua capacidade de adaptação à mudança, de superar obstáculos 

e de se recuperar após doenças, lesões ou outras dificuldades (Campbell-Sills; Stein, 2007). O instrumento 

é autoaplicável e os participantes registram suas respostas em uma escala de 0 (“nunca é verdade”) a 4 

(“sempre é verdade”). Os resultados são apurados somando-se a pontuação indicada pelos participantes 

em cada item, variando entre zero e quarenta pontos, sendo que pontuações elevadas indicam alta 

resiliência (Lopes; Martins, 2011). 

Como covariáveis, foram utilizadas: idade, sexo, situação conjugal, trabalho remunerado, 

fonte de renda, residência, prática de atividade física, autopercepção da qualidade do sono, série de estudo, 

satisfação com o curso, satisfação com o desempenho e diagnóstico médico de depressão. 

A planilha de dados foi gerada pela plataforma digital utilizada para a produção de dados e 

exportada para o programa Microsoft Excel®. De forma manual, a equipe de pesquisadores conferiu e 

excluiu questionários que apresentavam inconsistências, respostas duplicadas ou triplicadas, mantendo 

apenas o primeiro preenchimento. O processamento e a análise dos dados foram realizados pelo 

programa IBM Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), versão 19.0 para Windows®. Foi 

realizada a análise descritiva das variáveis por meio da distribuição de frequências absolutas e relativas, 

média e desvio padrão. O teste de Kolmogorov-Smirnov foi utilizado para avaliar a distribuição dos 

dados das variáveis independente, mediadora e dependente. Nesses casos, para a variável dependente 

(burnout), considerou-se o escore total desta variável, não utilizando seus domínios. Nessas análises, 

verificou-se que todas as variáveis de interesse apresentaram distribuição não paramétrica. 
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Para comparações entre a média de burnout total e as categorias das covariáveis, foi aplicado 

o teste de Mann-Whitney, em função da distribuição não paramétrica dos dados. Para comparações com 

as covariáveis que apresentavam mais de duas categorias, optou-se pelo teste não paramétrico de Kruskal-

Wallis. Foram considerados significativos os testes com significância estatística de 5% ou p-valor < 0,05. 

A confiabilidade da escala de resiliência foi analisada pelo coeficiente Alfa de Cronbach, que apresentou 

um valor de 0,888. 

As correlações entre as variável independente, mediadora e dependente e seus domínios 

foram examinadas por meio das análises de Correlação de Spearman, utilizadas para variáveis não 

paramétricas. A Análise Fatorial Confirmatória (AFC) foi realizada nos modelos propostos na etapa 

anterior, utilizando o estimador de média ponderada de mínimos quadrados e ajuste de variância 

(WLSMV), com matriz de correlação policórica. Os parâmetros estimados pelos modelos propostos na 

AFC incluíram cargas padronizadas com os respectivos intervalos de confiança de 95% (IC95%), erro 

padrão (SE) e correlações entre os fatores. Cargas fatoriais superiores a 0,40 foram consideradas 

satisfatórias. Para analisar o ajuste dos modelos testados na AFC, foram utilizados quatro índices: a raiz 

do erro quadrático médio de aproximação (RMSEA; ideal < 0,08 e aceitável < 0,10), o índice de ajuste 

comparativo (CFI; adequado > 0,95) e o Índice de Tucker-Lewis (TLI; adequado > 0,90). A análise 

residual foi realizada. A partir de um modelo conceitual, foram feitas configurações visando à melhoria 

dos índices de ajuste e resíduos, até a obtenção do modelo com os melhores resultados (Figura 1). As 

Análises Fatoriais Exploratórias (AFE) e Confirmatórias (AFC) foram realizadas no software Mplus. 

O projeto de pesquisa “GraduaUEL: Análise da Saúde e Hábitos de Vida dos Estudantes de 

Graduação da Universidade Estadual de Londrina” foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Estadual de Londrina, em Londrina-PR (CAAE nº 04456818.0.0000.5231). 

 
Figura 1 – Modelo teórico final representando a relação entre apoio social e burnout mediada pela resiliência e covariáveis. 

 
Fonte: os autores. 
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RESULTADOS 

Entre os 12.536 indivíduos elegíveis para participar do estudo, 3.525 responderam à pesquisa 

e, considerando as perdas (82 questionários duplicados/triplicados, 14 de alunos de pós-graduação, 177 

de estudantes menores de 18 anos, 12 por falta de informação sobre a idade, 2 por inconsistências e 421 

por não responder às variáveis avaliadas), a população de análise foi constituída por 2.817 indivíduos 

(taxa de resposta de 22,5%) (Figura 2). 

 

Figura 2 – Fluxograma da população participante no estudo GraduaUEL, 2019, Londrina-PR. 

 
Fonte: os autores. 

 

Os estudantes apresentaram uma idade média de 21,9 ± 4,5 anos, com a maioria (45,1%) na 

faixa etária de 18 a 20 anos, do sexo feminino (67,9%), solteiros (94,4%) e que moravam com familiares 

(67,1%) (Tabela 1). 

Na análise da média de burnout total em relação às covariáveis, foram identificados maiores 

escores em estudantes com idade de 21 a 23 anos, do sexo feminino, divorciados/separados, que não 

praticam atividade física, com pior qualidade do sono, séries de estudo mais avançadas, menos satisfeitos 

com o curso e com o desempenho acadêmico, e com diagnóstico médico de depressão (Tabela 1). 

A análise de correlação de Spearman mostrou que as quatro dimensões de burnout estavam 

diretamente correlacionadas ao burnout total (p < 0,001). Além disso, os resultados mostraram que todas 

as quatro dimensões de apoio social também correlacionaram-se ao burnout total (p < 0,001). A 

resiliência foi correlacionada diretamente ao apoio social em todas as suas dimensões (p < 0,001) e 

inversamente ao burnout total e todas as suas dimensões (p < 0,001). Não foi detectada correlação apenas 

entre a dimensão de burnout relacionada aos estudos e ao apoio social interação social positiva.  
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Tabela 1 – Características descritivas da amostra do estudo, GraduaUEL segundo médio de Burnout Total, 2019. 

(N=2.817). 

Variáveis n (%) 
Burnout total 

Média (DP) Valor de p* 

Idade (anos)   <0,001 

18 a 20 anos 1.271 (45,1) 78,27 (19,29)  

21 a 23 anos 969 (34,4) 82,06 (19,09) 

24 anos ou mais 577 (20,5) 78,70 (20,27) 

Sexo   <0,001 

Feminino 1.913 (67,9) 82,89 (18,45)  

Masculino 904 (32,1) 72,84 (19,91) 

Situação conjugal   0,031 

Solteiro, sem namorado 1.479 (52,5) 79,14 (19,48)  

Solteiro, com namorado 1.179 (41,9) 80,71 (19,40) 

Casado/união estável 142 (5,0) 76,19 (19,44) 

Divorciado/separado 17 (0,6) 82,12 (24,84) 

Trabalho remunerado   0,926 

Não 1.825 (64,8) 79,57 (19,64)  

Sim 992 (35,2) 79,83 (19,26) 

Fonte de renda   0,296 

Totalmente com recurso próprio 343 (12,2) 78,80 (20,45)  

Totalmente com recurso de familiares/amigos/outros 1.437 (51,0) 80,12 (19,83) 

Com recurso próprio e de familiares/amigos/outros 1.037 (36,8) 79,31 (18,70) 

Residência   0,803 

Sozinho 350 (12,4) 80,29 (20,44)  

Amigos/colegas 472 (16,8) 80,07 (18,69) 

Familiares 1.890 (67,1) 79,39 (19,53) 

Outros 105 (3,7) 80,67 (19,48) 

Prática de atividade física   0,009 

Não pratica 1.450 (51,4) 85,54 (18,79)  

Uma vez por semana 448 (15,9) 77,40 (17,98)  

Duas a três vezes por semana 582 (20,7) 77,77 (20,90)  

Quatro ou mais vezes por semana 337 (12,0) 73,54 (19,81)  

Autopercepção da qualidade do sono   <0,001 

Muito boa 177 (6,3) 63,57 (18,62)  

Boa 1.344 (47,7) 74,53 (18,58) 

Ruim 1.065 (37,8) 85,53 (17,13) 

Muito Ruim 231 (8,2) 94,79 (16,56) 

Série de estudo   <0,001 

1ª série 618 (22,0) 70,82 (19,10)  

2ª série 672 (23,9) 80,73 (18,37) 

3ª série 617 (22,0) 81,33 (18,97) 

4ª série 650 (23,2) 83,07 (19,03) 

5ª série 228 (8,1) 85,84 (19,10) 

6ª série 21 (0,7) 88,67 (16,75) 

Satisfação com o curso   <0,001 

Muito satisfeito 667 (23,7) 71,67 (19,40)  

Satisfeito 1.383 (49,1) 78,21 (18,28) 

Nem satisfeito, nem insatisfeito 584 (20,8) 87,07 (17,48) 

Insatisfeito 141 (5,0) 95,70 (15,80) 

Muito insatisfeito 39 (1,4) 101,00 (17,89) 
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Satisfação com o desempenho   <0,001 

Muito satisfeito 158 (5,6) 66,32 (19,33)  

Satisfeito 1.026 (36,4) 73,56 (18,75) 

Nem satisfeito, nem insatisfeito 943 (33,5) 81,16 (18,24) 

Insatisfeito 563 (20,0) 88,31 (17,09) 

Muito insatisfeito 125 (4,4) 96,46 (14,78) 

Diagnóstico médico de depressão   <0,001 

Não 2.507 (89,0) 78,24 (19,31)  

Sim 310 (11,0) 91,15 (17,11) 

* Teste de Mann-Whitney e Kruskal-Wallis. 

O apoio social total afetou significativamente e de forma positiva a resiliência (a = 0,201, SE 

= 0,018, p < 0,001). Esse resultado mostra que a resiliência aumenta à medida que aumenta o score de 

suporte social (caminho a). Já a resiliência teve um efeito significativamente negativo no burnout (b= -

0,335, SE 0,02, p < 0,001), uma vez que o burnout diminuiu à medida que a resiliência aumentou 

(caminho b). Foi observado que o efeito direto do suporte social no burnout (caminho c’) foi significativo 

(c’= -0,055, SE 0,001, p < 0,001). Na etapa final, o efeito indireto do suporte social no burnout por meio 

da resiliência foi examinado (ab) como significativo (b = -0,067, p < 0,001). Dessa forma, observou-se 

que a resiliência medeia a relação entre o suporte social e o burnout em aproximadamente 54,9% (Figura 

3).  

 

Figura 3 – Representação visual do modelo estrutura: papel mediador da resiliência no efeito do apoio social material com o 

burnout total. 

 
Fonte: os autores. 
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DISCUSSÃO 

Neste estudo, investigamos se a resiliência tem um papel mediador no efeito do apoio social 

em relação ao burnout acadêmico. De acordo com os resultados, o burnout diminui à medida que 

aumentam o nível de apoio social e a resiliência. Estudos anteriores evidenciaram que o apoio social tem 

um papel protetor no burnout e reduz seus efeitos negativos (Alves et al., 2022; Chunming et al., 2017; 

Kilic et al., 2021; Ye; Huang; Liu, 2021). Investigação com 342 estudantes de medicina encontrou que o 

apoio social foi um fator de proteção para todos os níveis de esgotamento acadêmico (Bule; Ruliati; Benu, 

2021; Sabouripour; Roslan, 2015). Tais resultados estão de acordo com os deste estudo, de que o suporte 

social apresentou um efeito de proteção ao burnout acadêmico. 

O apoio social promove a saúde porque facilita comportamentos mais saudáveis, como a 

prática de exercícios e a alimentação adequada, além de melhorar a aderência aos regimes médicos. 

Indivíduos socialmente integrados (aqueles com mais laços sociais) vivem mais, têm melhores resultados 

de saúde mental e mostram maior resistência a uma variedade de doenças somáticas (Uchino, 2006). 

Dessa forma, sugere-se que a falta de apoio social constitui um fator de risco importante para a saúde.  

Pesquisa na área identificou que a presença ou ausência de apoio social pode alterar sistemas 

neurais e endócrinos que afetam doenças, como o sistema nervoso simpático e o eixo hipotálamo-

hipófise-adrenal. Ter ou perceber pessoas próximas que podem fornecer ajuda ou cuidados, 

particularmente em momentos de estresse, pode amortecer o impacto negativo dos estressores, 

reduzindo as respostas fisiológicas ao estresse, o que tem implicações para a saúde. Assim, o apoio social, 

seja recebido ou percebido, pode reduzir a atividade neural em regiões que respondem a ameaças básicas 

de sobrevivência, beneficiando a saúde por meio da ativação de regiões neurais que respondem à 

segurança e inibem a resposta neural e fisiológica relacionada à ameaça (Eisenberger, 2013). 

O suporte social pode ser oferecido pela família, bem como por professores e amigos, e esse 

contato social positivo contribui para o equilíbrio emocional dos estudantes (Kilic et al., 2021; Kim et al., 

2018; Ye; Huang; Liu, 2021). Essas relações possibilitam não só o sentimento de pertencimento a um 

grupo, mas também o apoio em momentos de dificuldade (Oliveira; Dias, 2014). Dessa forma, pode-se 

compreender que as atitudes do estudante em relação ao curso, ao vínculo com colegas, professores, e 

ao ambiente acadêmico têm relação com a adaptação acadêmica e contribuem para a permanência dos 

estudantes em seus cursos, facilitando o enfrentamento das dificuldades durante essa fase de transição e 

ajudando a diminuir os efeitos estressores diretamente relacionados ao burnout acadêmico (Oliveira; 

Santos; Dias, 2016; Kilic et al., 2021). 

Moretti e Hübner (2017) constataram que a maioria dos alunos percebe a rotina universitária 

como um fator significativo de estresse, relacionado à sobrecarga de atividades e à falta de tempo. Os 

alunos consideram o modelo de ensino severo e desmotivador, com a ansiedade e a impaciência como 

características que agravam o estresse. A pesquisa também destaca a importância da relação professor-

aluno e sugere que os educadores reflitam sobre suas práticas para aprimorar a aprendizagem. Ademais, 

estudos ressaltam o papel dos educadores na prevenção da síndrome de burnout, sugerindo que o 

fortalecimento da relação afetiva entre professores e alunos pode atuar como uma medida protetiva 

contra o desenvolvimento dessa síndrome. Identificou-se ainda que a percepção dos alunos sobre o apoio 

emocional oferecido pelos professores é um fator protetor contra o esgotamento acadêmico. Por fim, 

recomenda-se a realização de reestruturações curriculares, a implementação de programas de apoio 

psicossocial e a adaptação às demandas contemporâneas por uma educação mais flexível e moderna, 
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aspectos que podem ser influenciados pela percepção e atuação dos docentes (Moretti; Hübner, 2017; 

Romano et al., 2021; Câmara; Carlotto, 2024). 

O ambiente acadêmico pode promover uma rede de relações de apoio para favorecer o bem-

estar e auxiliar na adaptação dos estudantes (Oliveira; Santos; Dias, 2016; Sahão; Kienen, 2021). Nesse 

sentido, o apoio social e a resiliência são importantes ferramentas para essa adaptação, contribuindo para 

minimizar os impactos negativos que essa fase pode causar nos estudantes (Hughes et al., 2021). Inclusive, 

estudos indicam que estudantes universitários com níveis mais elevados de apoio social apresentaram 

níveis mais elevados de resiliência do que aqueles com níveis mais baixos de apoio social (Liu; Cao, 2022; 

Ozsaban; Turan; Kaya, 2019). 

Os fatores da resiliência podem ser internos (estabilidade mental) ou externos (apoio dos 

pares) (Ozsaban; Turan; Kaya, 2019; Perry et al., 2023). Ainda, o apoio social é um dos mecanismos 

protetores mais citados no campo da resiliência (Bule; Ruliati; Benu, 2021; Caldeira; Timmins, 2016; 

Sabouripour; Roslan, 2015). Um nível mais elevado de apoio social conduz a uma resiliência mais forte 

(Bule; Ruliati; Benu, 2021), o que, por sua vez, pode reduzir o esgotamento acadêmico, o que é importante 

para o enfrentamento do estresse, depressão e ansiedade (Bohlken et al., 2020).  

Um estudo realizado com enfermeiros durante a pandemia evidenciou que os profissionais 

valorizam o apoio social recebido durante esse período de estresse e que esse apoio foi correlacionado 

positivamente com a sustentação da sua resiliência, sugerindo que o apoio social torna os profissionais 

mais resilientes (Abdulmohdi, 2024). 

Troy et al. (2023) propõem que o ambiente de aprendizagem, o apoio social e o sentimento 

de pertencimento podem influenciar o sucesso dos alunos de forma diferente, dependendo de seus 

percursos de vida e experiências. Sendo assim, a resiliência individual, resultante dos determinantes sociais 

de cada aluno, será expressa de forma mais robusta nos programas que melhor os apoiam, considerando 

os ambientes sociais de aprendizagem e elevados níveis de inclusão. Nesse contexto, as estratégias de 

enfrentamento desempenham um papel crucial na prevenção e manejo do burnout acadêmico. A 

promoção de um ambiente educacional que favoreça a comunicação aberta e o suporte social pode 

mitigar os efeitos do estresse acadêmico, contribuindo para melhorar a saúde mental de todos os 

envolvidos (Oliveira; Dias, 2014). Estudos indicam que intervenções institucionais, como programas de 

formação para professores, podem ser eficazes na promoção de práticas de ensino que priorizam a saúde 

mental e emocional. Assim, ao investir na capacitação docente e na construção de um ambiente escolar 

positivo, as instituições podem não apenas beneficiar o bem-estar dos professores, mas também melhorar 

a experiência acadêmica dos alunos, reduzindo o risco de burnout em ambos os grupos (Oliveira; Dias, 

2014; Moretti; Hübner, 2017; Romano et al., 2021; Câmara; Carlotto, 2024). 

Adicionalmente, a resiliência tem um efeito preventivo sobre o burnout porque pode reduzir 

a percepção de estresse (Farquhar et al., 2018). Uma revisão sistemática identificou que a resiliência está 

negativamente relacionada ao esgotamento estudantil (Gong et al., 2021), corroborando os presentes 

resultados. Com base nessa constatação, pensa-se na necessidade de apoio acadêmico e familiar a fim de 

melhorar o apoio social e, consequentemente, a resiliência, o que pode favorecer a redução dos sintomas 

de burnout durante a jornada acadêmica. 

 Thomas e Revell (2016) encontraram que estratégias docentes mais bem-sucedidas para 

promover a resiliência envolvem incentivar a investigação e a compreensão dos estudantes sobre 

adversidades e conflitos, fornecer feedback de apoio para ajudá-los a identificar e transformar demandas 
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e desafios em oportunidades, promovendo uma orientação positiva, que favorece o enfrentamento das 

adversidades. 

A associação verificada enter apoio social, resiliência e burnout acadêmico é consistente com 

outros estudos (Karadaş; Duran, 2022; Woo et al., 2020), bem como a evidência de que a resiliência 

medeia a relação entre o apoio social e o burnout (Klinoff et al., 2018; Shang; Yang, 2021). Essas 

descobertas são importantes para compreender como o apoio social afeta a exaustão acadêmica.  

Um estudo realizado com estudantes de medicina durante o ensino remoto na pandemia do 

COVID-19 encontrou que a resiliência mediou completamente a relação entre apoio social e esgotamento 

acadêmico (Liu; Cao, 2022), relação também evidenciada tendo como desfecho problemas psicológicos 

(Abdulmohdi, 2024; Nitschke et al., 2021; Ye et al., 2020; Zhao et al., 2018). Dessarte, esta investigação 

amplia as descobertas de pesquisas anteriores mostrando que a resiliência é um mediador nas relações 

entre o apoio social percebido e o burnout (Ye et al., 2020; Zhang, X. et al., 2021, Zhang, Y. et al. 2023; 

Zhao et al., 2018). 

 Indivíduos com níveis mais elevados de resiliência são altamente adaptáveis quando 

confrontados com adversidades e pressões relacionadas à jornada acadêmica, e também demonstram 

capacidade de tomar decisões mais favoráveis na situação atual, o que melhora o bem-estar subjetivo e a 

qualidade de vida (Aburn; Gott; Hoare, 2016; Caldeira; Timmins, 2016; Hughes et al., 2021). Como forma 

de estimular a resiliência psicológica, acredita-se na combinações de fatores internos e externos, sendo 

que o apoio social, um fator externo, pode afetá-la diretamente (Troy et al., 2023). Além disso, o ambiente 

em que indivíduo está inserido também é capaz de atuar nesse processo, propondo que é possível 

melhorar os níveis de resiliência de um indivíduo dentro de uma organização ao abordar questões de 

nível organizacional (Karadaş; Duran, 2022; Perry et al., 2023). Isso sugere que o fortalecimento do apoio 

social melhora a resiliência e favorece o alívio dos sintomas de esgotamento estudantil, tornando-se uma 

estratégia importante no enfrentamento do burnout acadêmico nas universidades.  

Este estudo apresenta algumas limitações. Primeiro, a natureza autorrelatada do estudo pode 

ser uma fonte de viés de informação. Em segundo lugar, o desenho transversal não permite conclusões 

robustas sobre a temporalidade dos eventos, e a causalidade reversa deve ser considerada em estudos 

futuros sobre o mesmo assunto. Portanto, estudos prospectivos ainda são necessários para explorar a 

causalidade e delinear melhor os efeitos do apoio social em relação ao burnout, bem como para confirmar 

o possível papel mediador da resiliência nessa relação. Entre os pontos positivos pode-se destacar a alta 

confiabilidade observada na escala de resiliência, uma vez que a população de estudo aborda distintas 

áreas de conhecimento, englobando toda a universidade, com a análise de mediação ajustada por inúmeras 

possíveis variáveis de confusão. 

 

CONCLUSÕES 

Este estudo determinou que o apoio social e a resiliência exercem influência sobre o burnout 

acadêmico. Assim, a exaustão dos estudantes universitários pode ser reduzida por meio do aumento do 

apoio social e da resiliência. Ademais, a resiliência atua como mediadora do impacto do apoio social no 

burnout acadêmico. Este estudo fornece informações relevantes e instrutivas para gestores universitários 

acerca de estratégias que podem fortalecer a resiliência dos estudantes. Além disso, os resultados 

contribuem para ampliar o conhecimento sobre possíveis caminhos a serem trilhados por meio da oferta 

de apoio social no ambiente acadêmico, o que, por sua vez, favorece o desenvolvimento da resiliência. 
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Destaca-se também a importância do papel dos professores na prevenção do burnout acadêmico, 

enfatizando que o fortalecimento da relação afetiva entre educadores e alunos é fundamental para 

proteger contra o desenvolvimento da síndrome.  

O apoio emocional percebido pelos alunos, proveniente dos professores, é identificado 

como um fator protetor significativo, contribuindo para a redução do estresse. Recomenda-se a 

implementação de ações que melhorem as relações interpessoais no ambiente acadêmico, tanto entre 

professores e alunos quanto entre os próprios alunos, como forma de minimizar a exaustão acadêmica. 

Sugere-se também a reestruturação curricular para aliviar a carga sobre os estudantes, ressaltando a 

influência que a atuação dos professores pode exercer nesse processo.  

Diante da crescente prevalência do burnout, e apesar das políticas e iniciativas de saúde 

pública voltadas para a sua prevenção, é necessário aprimorar as fontes de apoio social e resiliência dos 

estudantes. O suporte docente efetivo e um ambiente educacional positivo, com investimentos em 

formação e em programas de apoio, são essenciais para promover a saúde mental e o bem-estar no 

contexto universitário ao longo da jornada acadêmica, como medida para auxiliar na redução dos efeitos 

negativos da exaustão acadêmica. 

Por fim, recomenda-se o desenvolvimento de estudos qualitativos que permitam aprofundar 

o entendimento do papel do apoio social e da resiliência no desenvolvimento do burnout, bem como na 

identificação de estratégias de enfrentamento adotadas por instituições, estudantes e professores para 

minimizar o esgotamento e suas consequências na saúde mental dos universitários. 
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